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Introdução​:A vacinação durante a gravidez é uma estratégia eficaz e segura para proteção da              
mãe e feto de determinadas doenças infecciosas imunopreviníveis. As alterações ocorridas no            
sistema imunológico durante o período gestacional aumentam o risco de desenvolvimento de            
patologias maternas passíveis de imunização (1,2). De acordo com as recomendações do            
Ministério da Saúde (MS), são recomendadas a administração das seguintes vacinas na gestação:             
vacina contra a ​influenza​, difteria e tétano (dT), difteria, tétano e coqueluche (dTpa) e hepatite B                
(3). Estudos relatam que as mulheres podem ter dificuldades relacionadas ao recebimento dos             
imunobiológicos recomendados durante a gestação, especialmente pelo receio em relação à           
segurança das vacinas, falta de conhecimento sobre as mesmas e ausência de recomendação dos              
imunobiológicos pelos profissionais de saúde (4,5). Observa-se que a busca de informações por             
meio da internet tem crescido consideravelmente na população gestante. Pesquisa recente           
realizada com mulheres grávidas, demonstrou que 48,5% delas, buscam na internet informações            
diversas relacionadas à gestação após o diagnóstico da gravidez (6). Neste contexto, o uso da               
internet pelas grávidas pode trazer benefícios, entretanto, informações equivocadas         
disponibilizadas na rede, podem influenciar de forma negativa nas decisões tomadas durante o             
pré-natal, parto e pós-parto (7). ​Objetivo: Analisar se as informações sobre a vacinação de              
gestantes disponíveis em sites populares estão de acordo com as recomendações do Ministério da              
Saúde (MS). ​Metodologia: ​Estudo descritivo/comparativo, baseado em sites populares mais          
prováveis de serem procurados pelas gestantes. O estudo seguiu três fases. Na primeira delas, a               
busca dos sites foi realizada no site de busca “Google”. Os seguintes termos de busca foram                
utilizados: “vacinação em gestante”, “vacinação em mulheres grávidas” e “vacinação durante a            
gestação”. Todos os sites contemplados eram voltados para o público leigo e traziam informações              
sobre imunização em mulheres grávidas. Na segunda fase, foi realizada a coleta de dados com               
base em um checklist elaborado com as orientações do MS. A estrutura do checklist foi composta                
por informações relevantes sobre as vacinas recomendadas durante a gestação e foram avaliadas             
de acordo com os seguintes critérios: objetivo das vacinas, número de doses, idade gestacional              
ideal para administração, contraindicações, eventos adversos pós administração mais prevalentes          
e administração simultânea. Também foram avaliadas: vacinas contraindicadas e vacinas          
indicadas em situações especiais. A terceira fase consistiu na análise dos dados com uso do               
pacote estatístico Statistical Software for Professional (Stata), versão 14.0, e as proporções foram             
descritas de acordo com a seguinte classificação: (I) informação correta, (II) informação ausente,             
(III) informação incorreta e (IV) informação incompleta. Por se tratar de dados coletados de sites               
disponíveis em sites de busca, não foi necessária a aprovação do comitê de ética. ​Resultados:               
Foram selecionados 71 sites para análise de conteúdo na íntegra. Nenhum dos sites analisados              
apresentou todas as informações preconizadas pelo MS. Em relação à vacina contra influenza,             
nossos resultados demonstraram que o objetivo da vacina foi a informação disponibilizada            
corretamente com maior frequência (71,83%), entretanto, o número de doses da vacina estava             
ausente na mesma proporção. Acerca da hepatite B, a idade gestacional não foi apresentada por               



 

53,52% dos sites e 42,25% apresentaram de forma incorreta. Sobre a vacina dT, o objetivo,               
número de doses e idade gestacional estavam ausentes em 71,83%, 67,61%, 87,32%,            
respectivamente. Quanto à vacina dTpa, foram apresentados corretamente o objetivo (53,52%) e            
a idade gestacional (56,34%) pela maioria dos sites, enquanto, o número de doses não foi               
apresentado pela maior parte (57,75%). Observa-se, também, que as contraindicações para           
administração das vacinas esteve ausente para a vacina ​influenza ​em 83,10% dos sites, para a               
hepatite B em 95,77%, para a dT em 97,18% e para a dTpa em 91,55% dos sites. Sobre os                   
eventos adversos pós-administração, a informação não foi abordada para a ​influenza e dTpa em              
91,55%, para a hepatite B em 95,77% e para a dT em 97,18% dos sites. Com relação à                  
administração simultânea dos imunobiológicos, 94,37% dos sites não apresentaram a informação           
quanto a ​influenza ​e dTpa, 92,96% não apresentou para a hepatite B e 95,77% para a dT. As                  
vacinas contraindicadas e recomendadas em situações especiais também foram frequentemente          
negligenciadas ou apresentadas incorretamente. As vacinas contraindicadas durante a gestação          
não foram mencionadas por 35 (49,30%) sites e em 17 (23,95%) foi indicada de maneira               
incorreta. Em relação às vacinas indicadas em situações especiais, a informação estava ausente             
em 32 (45,07%) sites e incorreta em 31 (43,66%). Além disso, foram identificadas informações              
desatualizadas ou sem data de publicação, informações contraditórias, ausência de referências           
que embasaram o conteúdo, nomenclatura das vacinas despadronizadas, erros de coesão textual e             
desconfiguração da página. ​Conclusão: O conteúdo sobre imunização de gestantes disponível em            
sites populares nem sempre baseia-se em evidências científicas, uma vez que foram identificadas             
lacunas importantes em todos os aspectos analisados neste trabalho. O equívoco no conteúdo             
apresentado pode confundir, despertar preocupação quanto à segurança das vacinas durante a            
gestação e possivelmente levar à recusa da imunização. Destaca-se a importância dos            
profissionais da equipe multidisciplinar, em especial do(a) enfermeiro(a), como mediadores das           
informações, bem como a necessidade de mais estudos que explorem a qualidade das             
informações de saúde disponíveis na internet. 
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